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Matriz Curricular do Mestrado Profissional em Saúde da Família  

Aprovado em abril/2023 

Aprovada em reunião colegiado 14/04/2023 

No planejamento estratégico do Programa de Pós-graduação em Saúde da Família, da Rede 

Nordeste de Formação em Saúde da Família (PPGSF/Renasf) ficou estabelecido como uma 

das atividades a revisão da Matriz Curricular do curso de Mestrado Profissional. Essa revisão 

está embasada na escuta discente, docente, assim como através da sinalização da avaliação 

quadrienal (2017-2020) emitida pela CAPES. 

Para o desenvolvimento da revisão da matriz curricular definiu-se um Grupo de Trabalho 

(GT) com representantes das diversas nucleadoras, além do apoio da equipe/assessoria 

pedagógica do Programa. Após diversos encontros virtuais e estudos, em Oficina do GT nos 

dias 26 e 27 de janeiro de 2023, elaborou-se uma proposta de revisão para apresentação 

ao colegiado Geral do Programa. Após a revisão de sugestões elaboradas pelo colegiado, 

atualização e revisão de ementas e referências em diversos grupos de trabalho por 

disciplinas, a versão final foi aprovada em reunião do Colegiado Geral em 14 de abril de 

2023. 

As principais mudanças estabelecidas na nova matriz do Mestrado Profissional em Saúde 

da Família/Renasf seguem a seguir: 

• Seminários de acompanhamento I: aumento de carga-horária de 15 para 30 horas-

aula (h/a), com a concepção de uma oficina de prospecção de temas importantes 

para serem desenvolvidos em Trabalhos de Conclusão de Mestrado (TCM) nos 

diversos territórios dos recém-ingressos no Programa. Atualização da ementa e 

bibliografia. 

• Produção do Conhecimento em Saúde: alteração do nome da antiga Produção 

do Conhecimento em Serviços de Saúde e diminuição de carga-horária de 45 para 

30 h/a. Atualização da ementa e bibliografia. 

• Metodologia do Trabalho Científico: aumento de carga-horária de 45 para 60 h/a. 

Atualização da ementa e bibliografia. 

• Saúde da Família: substituição do título de Atenção Integral à Saúde da Família 

para Saúde da Família. Mantém a carga-horária de 60 h/a e incorpora objetivos de 

aprendizagem da disciplina de Atenção e Gestão do Cuidado em Saúde da 

Família, que foi eliminada da matriz curricular. Atualização da ementa e bibliografia. 

• Inovação e desenvolvimento de tecnologias em Saúde da Família: nova disciplina 

a ser ofertada, em consonância com as sugestões estabelecidas para os mestrados 

profissionais. Recomendação da CAPES. 
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• Promoção da Saúde no Contexto da Saúde da Família: alteração do nome da 

antiga Promoção da Saúde. Mantém a carga-horária de 45 h/a e incorpora objetivos 

de aprendizagem da disciplina Educação na Saúde I, em que foi eliminada da matriz 

curricular. Disciplina similar no Doutorado. Isso demonstra um alinhamento de 

disciplinas no Programa. Atualização da ementa e bibliografia. 

• Seminário de Acompanhamento II: aumento de carga-horária de 15 para 30 h/a. 

Atualização da ementa e bibliografia. 

• Vigilância à Saúde: Atualização da nomenclatura da disciplina Sistema de 

Informação no Cuidado e na Gestão, mantendo a carga-horária. Atualização da 

ementa e bibliografia. 

• Avaliação na Atenção Primária à Saúde: Atualização da nomenclatura da disciplina 

de Avaliação na Atenção Básica, mantendo a carga-horária. Atualização da ementa 

e bibliografia. 

• Seminário de Acompanhamento III: manteve a carga-horária de 30 h/a. 

Atualização da ementa e bibliografia. 

• Educação na Saúde: Atualização da nomenclatura da disciplina de Educação na 

Saúde II, mantendo a carga-horária. Atualização da ementa e bibliografia. 

• Gestão em Saúde da família: substituição da disciplina de Gestão do Processo de 

Trabalho na Atenção Básica. Disciplina similar no Doutorado. Isso demonstra um 

alinhamento de disciplinas no Programa. 

 

As disciplinas de Seminários de Acompanhamento totalizavam 90 h/a, distribuídos em 

quatro momentos (Seminários de Acompanhamento I, II, III e IV). Foi mantida a carga-

horária de 90 h/a, mas distribuídas em três momentos (Seminários de Acompanhamento I, 

II e III). 

A disciplina de Tópicos Especiais em Saúde da Família foi excluída na nova matriz curricular.  

Demais atividades Curriculares: 

• Qualificação: manutenção da mesma carga-horária (15 horas). 

• Dissertação: diminuição de 330 para 300 horas. 

• Atividades complementares: atividades curriculares não obrigatórias que poderão 

ser validadas pelo Programa como: estágios, apresentações de trabalho, artigos 

publicados, disciplinas optativas em outros programas, dentre outros. O Programa 

irá elaborar uma Portaria para regulamentação dessas atividades em todas as 

Nucleadoras. 
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Para conclusão de todas as atividades previstas no Mestrado, o discente deve concluir 510 

h/a em disciplinas obrigatórias, 345 h/a em outras atividades curriculares obrigatórias, 

totalizando 855 h/a para integralização curricular. Abaixo, segue quadro demonstrativo que 

reflete de forma didática as alterações ocorridas na matriz. 

 

ATIVIDADES CURRICULARES OBRIGATÓRIAS 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
CARGA HORÁRIA 

(HORAS/AULA) 

Seminário de Acompanhamento I 30  

Produção do Conhecimento em Saúde  30 

Metodologia do Trabalho Científico 60 

Saúde da Família 60 

Inovação e desenvolvimento de tecnologias em Saúde da 

Família 

45 

Promoção da Saúde no Contexto da Saúde da Família 45 

Seminário de Acompanhamento II 30 

Vigilância à Saúde 45 

Avaliação na Atenção Primária à Saúde 45 

Seminário de Acompanhamento III 30 

Educação na Saúde  45 

Gestão em Saúde da família 45 

SUBTOTAL DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 510 

OUTRAS ATIVIDADES CURRICULARES OBRIGATÓRIAS 

Qualificação 15 

Dissertação 300 

Atividades complementares 30 

SUBTOTAL OUTRAS ATIVIDADES CURRICULARES 

OBRIGATÓRIAS 

345 

TOTAL ATIVIDADES CURRICULARES OBRIGATÓRIAS 855 
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DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

SEMINÁRIOS DE ACOMPANHAMENTO I 

Carga-horária: 30 h/a 

Créditos: 2.0 

Ementa: 

Acolhida. Estabelecimento de vínculos com a turma. Apresentação dos objetivos, normas, 

filosofia da Pós-graduação no contexto do desenvolvimento da Estratégia de Saúde da 

Família. Contribuições do programa profissional sensu stricto para a Região e o País. 

Processo de avaliação e relação orientador/orientando. Levantamento e priorização de 

problemas de pesquisa para alinhamento principiológico em relação a definição dos 

objetos de estudo para as dissertações e teses.  

Bibliografia: 

BASTOS, L. R. et al. Manual para Elaboração de Projetos e Relatórios de Pesquisas, 

Teses, Dissertações e Monografias. 6. ed. Rio de Janeiro: LCT, 2004. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde Coordenação-Geral de 

Informação e Monitoramento de Serviços e Redes de Atenção à Saúde.  Priorização de 

políticas e programas sob responsabilidade direta da secretaria de atenção à saúde 

apresenta abordagens de priorização de políticas e programas, visando ao seu 

monitoramento. [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à 

Saúde Coordenação-Geral de Informação e Monitoramento de Serviços e Redes de  

Atenção à Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia científica. 6. ed. São 

Paulo: Atlas, 2005. 

MINAYO, M. C. S. O Desafio do conhecimento. 8. ed. São Paulo: Hucitec, 2004. 

TOMASI, N. G. S.; YAMAMOTO, R. M. Metodologia da pesquisa em saúde: Fundamentos 

essenciais. Curitiba: As autoras, 1999. 

VICTORA, C. G.; KNAUTH, D. R.; HASSEN, M. A. Pesquisa Qualitativa em Saúde: Uma 

introdução ao tema. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000. 
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PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM SAÚDE 

Carga-horária: 30 h/a 

Créditos: 2.0 

Ementa: 

Natureza da ciência e seu papel nas sociedades. Concepções teóricas e filosóficas da 

construção do pensamento contemporâneo. Tipos de conhecimento (senso comum, 

filosófico, religioso e científico) e sua relação com os serviços de saúde. Produção do 

conhecimento em saúde coletiva e saúde da família.  

Bibliografia: 

ALVES, R. O que é científico. São Paulo: Edições Loyola, 2007. Disponível em: 

http://www.polbr.med.br/arquivo/arquivo_99.htm. Acesso em 20 de outubro de 2014.  

AMORIM, K. P. C. Ética em pesquisa no sistema CEP-CONEP brasileiro: reflexões 

necessárias. Cienc. Saúde coletiva., Rio de Janeiro, v. 24, n. 3, p. 1033-1040, Mar. 2019. 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-

81232019000301033&lng=en&nrm=iso. 

CAMARGO JÚNIOR, K. R. A economia política da produção e difusão do conhecimento 

biomédico. In: CAPONE, S. et al. Medicalização da vida – ética, saúde pública e 

indústria farmacêutica. Palhoça: Unisul, 2012.  

CAPRA, F. O ponto de mutação. São Paulo: Ed. Círculo do livro, 1982. 

FOUCAULT, M. Microfísica do poder. 25. ed. Rio de Janeiro: Graal, 2012. 

FREIRE-MAIA, N. A ciência por dentro. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2000.  

LAKATOS, I.; MUSGRAVE, A. A crítica e o desenvolvimento do conhecimento. São 

Paulo: Cultrix, 1979.  

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2021.  

MORIN, E. Ciência com consciência. 4. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 

OLIVEIRA, A. S. et. al. Introdução ao pensamento filosófico. 8. Ed. São Paulo: Edições 

Loyola, 2005. 

SANTOS, B.S. Um discurso sobre as ciências. 9. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 

 

 

 

http://www.polbr.med.br/arquivo/arquivo_99.htm
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232019000301033&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232019000301033&lng=en&nrm=iso
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METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO 

Carga-horária: 60 h/a 

Créditos: 4.0 

Ementa: 

Métodos científicos para elaboração de projetos na atenção primária. Diretrizes para 

elaboração de projeto de pesquisa e intervenção. Busca de referências em bases de 

dados eletrônicas. Métodos de pesquisa quantitativa e qualitativa. Triangulação de 

métodos. Técnicas de coleta e análise de dados quantitativos e qualitativos. 

Bibliografia: 

ANASTASIOU, LGC.; ALVES, LP. Processos de Ensinagem na Universidade: 

Pressupostos para as estratégias de trabalho em aula. 3 ed. Joinville, SC: UNIVILLE, 

2004. 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 

CALLEGARI-JACQUES, S. M. Amostras. In: ______. Bioestatística: princípios e aplicações. 

Porto Alegre: ArtMed, 2013. 

CAMPOS, C. J. G. Método de análise de conteúdo: ferramenta para a análise de dados 

qualitativos no campo da saúde. Rev. bras. enferm., Brasília, v. 57, n. 5, p. 611-4, 2004.   

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-

71672004000500019&lng=en&nrm=iso. doi: https://doi.org/10.1590/S0034-

71672004000500019. 

CERVO, A.L.; BERVIAN, P.A.; DA SILVA, R. Fases da elaboração da pesquisa. In: 

Metodologia Científica. 6 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

COSTA-MARINHO, M. L. O discurso do sujeito coletivo: uma abordagem 

qualiquantitativa para a pesquisa social. Trabajo Social Global-Global Social Work, 

v. 5, n. 8, p. 90-115, 2015. doi: https://doi.org/10.30827/tsg-gsw.v5i8.3093 

COSTA, A. Técnicas de coleta de dados e instrumentos de pesquisa. 2013. 24 slides. 

Disponível em: https://docente.ifrn.edu.br/andreacosta/desenvolvimento-de-

pesquisa/tecnicas-de-coletas-de-dados-e-instrumentos-de-pesquisa. 

CUNHA, M. B. da. Para saber mais: fontes de informação em ciência e tecnologia. 2. 

ed. Brasília: Briquet de Lemos, 2016. Disponível em: 

http://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/00007c/00007c9f.pdf . 

 

https://doi.org/10.1590/S0034-71672004000500019
https://doi.org/10.1590/S0034-71672004000500019
https://doi.org/10.30827/tsg-gsw.v5i8.3093
file:///C:/Users/adelaide.rodrigues/Downloads/
file:///C:/Users/adelaide.rodrigues/Downloads/
https://docente.ifrn.edu.br/andreacosta/desenvolvimento-de-pesquisa/tecnicas-de-coletas-de-dados-e-instrumentos-de-pesquisa
http://biblioteca.claretiano.edu.br/anexo/00007c/00007c9f.pdf
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DESLANDES, S.F. A construção do projeto de pesquisa. In: MINAYO, M.C.S. (Org.). 

Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 23 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 

EDNA, T.R. Revisão sistemática X revisão narrativa. Acta paul. enferm. vol.20 no.2 São 

Paulo Apr./June 2007. Disponível em: 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-21002007000200001. 

FALCADE, A. et al. Técnicas de produção e tratamento de dados qualitativos em teses 

e dissertações sobre tecnologias educacionais digitais utilizando a pesquisa-ação. 

Rev. Bras. Estud. Pedagog., Brasília, v. 100, n. 256, p. 697-712, dez., 2019.   Disponível 

em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2176-

66812019000300697&lng=en&nrm=iso. doi: https://doi.org/10.24109/2176-

6681.rbep.100i256.4141. 

FALEIROS, F. et al. Uso de questionário online e divulgação virtual como estratégia de 

coleta de dados em estudos científicos. Texto contexto - enferm., Florianópolis,  v. 

25, n. 4,  e3880014,    2016. Disponível em: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

07072016000400304&lng=en&nrm=iso. doi:  https://doi.org/10.1590/0104-

07072016003880014. 

FEIJOO, A. M. L. C. Objetivos da inferência estatística. In: A pesquisa e a estatística 

na psicologia e na educação [online]. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas 

Sociais, 2010, pp. 31-38. http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-

9788579820489-08.pdf. 

______. Distribuição de frequência. In: A pesquisa e a estatística na psicologia e na 

educação[online]. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, 2010, pp. 6-

13. http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-04.pdf. 

______.  Medidas de tendência central. In: A pesquisa e a estatística na psicologia e 

na educação[online]. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, 2010, pp. 

14-22. http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-05.pdf. 

______. Medidas de dispersão. In: A pesquisa e a estatística na psicologia e na 

educação[online]. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, 2010, pp. 23-

27. http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-06.pdf. 

______. Medidas separatrizes. In: A pesquisa e a estatística na psicologia e na 

educação[online]. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, 2010, pp. 28-

30. http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-07.pdf. 

______.  Organização e interpretação da tabela. In: A pesquisa e a estatística na 

psicologia e na educação[online]. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas 

Sociais, 2010, pp. 4-5. http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-

03.pdf. 

 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-21002007000200001
https://doi.org/10.24109/2176-6681.rbep.100i256.4141
https://doi.org/10.24109/2176-6681.rbep.100i256.4141
https://doi.org/10.1590/0104-07072016003880014
https://doi.org/10.1590/0104-07072016003880014
http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-08.pdf
http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-08.pdf
http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-04.pdf
http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-05.pdf
http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-06.pdf
http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-07.pdf
http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-03.pdf
http://books.scielo.org/id/yvnwq/pdf/feijoo-9788579820489-03.pdf
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FERREIRA, A.R.S. A importância da análise descritiva. Rev. Col. Bras. Cir. vol.47 Rio de 

Janeiro 2020. Epub 12-Ago-2020. 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-

69912020000100753&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt. 

GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com textos, imagem e som. Petrópolis: Vozes, 7° 

edição. 2008. 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

_______. Como delinear uma pesquisa-ação. In: ______. Como elaborar projetos de 

pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002. p. 143-147. 

GOMIDES, J. E. A definição do Problema de Pesquisa: a chave para o sucesso do 

Projeto de Pesquisa. Revista do Centro de Ensino Superior de Catalão – CESUC, n. 

6, v. 1, 2002. 

GONDIM, L. M. P.  Pesquisa em ciências sociais: o projeto da dissertação de 

mestrado. Fortaleza: EUFC, 1999. 

GRANT, M.A.; BOOTH, A. A typology of reviews: an analysis of 14 review types and 

associated methodologies. Health Info Libr J. vol.26 no.2 . 2009. pg. 91-108. 

Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/19490148/. 

GRAZIOSI, M. E. S.; LIEBANO, R.; NAHAS, E. F. X. Pesquisa em Bases de Dados - 

Módulo científico. Especialização Saúde da Família. UNASUS – UNiFESP. [2015]. 

Disponível em: 

https://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/esf/1/modulo_cientific 

o/Unidade_13.pdf . 

LEITE, F. C. L. Como gerenciar e ampliar a visibilidade da informação científica 

brasileira: repositórios institucionais de acesso aberto. Brasília: Ibict, 2009. 120 p. 

Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/19490148/. 

https://livroaberto.ibict.br/bitstream/1/775/4/Como%20gerenciar%20e%20ampliar%
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coletiva, Rio de Janeiro, v. 17, n. 3, p. 621-6, Mar., 2012. Disponível em: 
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https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-69912020000100753&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-69912020000100753&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/19490148/
https://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/esf/1/modulo_cientific%20o/Unidade_13.pdf
https://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/esf/1/modulo_cientific%20o/Unidade_13.pdf
https://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/esf/1/modulo_cientific%20o/Unidade_13.pdf
https://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/esf/1/modulo_cientific%20o/Unidade_13.pdf
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/19490148/
https://livroaberto.ibict.br/bitstream/1/775/4/Como%20gerenciar%20e%20ampliar%20a%20visibilidade%20da%20informa%C3%A7%C3%A3o%20cient%C3%ADfica%20brasileira.pdf
https://livroaberto.ibict.br/bitstream/1/775/4/Como%20gerenciar%20e%20ampliar%20a%20visibilidade%20da%20informa%C3%A7%C3%A3o%20cient%C3%ADfica%20brasileira.pdf
https://livroaberto.ibict.br/bitstream/1/775/4/Como%20gerenciar%20e%20ampliar%20a%20visibilidade%20da%20informa%C3%A7%C3%A3o%20cient%C3%ADfica%20brasileira.pdf
https://doi.org/10.1590/S1413-81232012000300007
https://doi.org/10.1590/S1413-81232012000300007
https://doi.org/10.1590/S1413-81232012000300007
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SAÚDE DA FAMÍLIA 

Carga-horária: 60 h/a 

Créditos: 4.0 

Ementa: 

Modelos Técnicos-Assistenciais e organização do processo de trabalho na atenção 

básica. Diretrizes e princípios da Política Nacional de Humanização.  Integralidade, 

relação entre ESF e Rede de Atenção à Saúde. Trabalho em equipe e interprofissional. 

Linhas do cuidado segundo os ciclos de vida. Resolubilidade da atenção básica e 

itinerários terapêuticos. Família e relações familiares. Tecnologias e cuidados básicos de 

saúde.  Ferramentas de abordagem familiar e comunitária. Planos de cuidados para os 

ciclos de vida na concepção da clínica ampliada. Participação do indivíduo e da família 

na definição do plano de cuidado. 
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INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIAS EM SAÚDE DA FAMÍLIA 

Carga-horária: 45 h/a 

Créditos: 3.0 

Ementa: 

Conceitos de inovação, produtos técnicos e tecnológicos.  Tipos de inovação.  

Referenciais teóricos e metodológicos para o desenvolvimento de produtos técnicos e 

tecnológicos. Aspectos éticos e bases da propriedade intelectual aplicada à proteção de 

novas tecnologias e inovação. Busca de anterioridade e sua importância no depósito 

junto ao Instituto Nacional da Propriedade Intelectual (INPI) e na prospecção tecnológica. 

Avaliação da qualidade de produtos técnicos e tecnológicos. Comunicação para inovação 

em saúde. 
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PROMOÇÃO DA SAÚDE NO CONTEXTO DA SAÚDE DA FAMÍLIA 

Carga-horária: 45 h/a 

Créditos: 3.0 

Ementa: 

Perspectivas filosóficas, históricas, conceituais, políticas e modos de produção de saberes 

da Promoção da Saúde. Competências em promoção da saúde. Estudo de Modelos de 

Promoção da Saúde no âmbito da atenção à Saúde da Família. Estratégias de intervenção 
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VIGILANCIA EM SAÚDE 

Carga-horária: 45 h/a 

Créditos: 3.0 

Ementa: 

Conceitos de vigilância em saúde. Vigilância epidemiológica, vigilância sanitária, 

vigilância em saúde ambiental e saúde do trabalhador. Estratégias de vigilância e roteiro 

de investigação. Situação de saúde e a qualidade da informação. Principais Sistemas de 

Informação em Saúde. Os caminhos da vigilância e suas perspectivas.  
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AVALIAÇÃO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

Carga-horária: 45 h/a 

Créditos: 3.0 

Ementa: 

Princípios e diretrizes para a avaliação da Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil. 

Interfaces entre planejamento e avaliação da APS. Uso de modelos teóricos e 

instrumentos na Avaliação da APS. Avaliação das redes de atenção à saúde. Estratégias 

de avaliação participativas. Experiências avaliativas na APS: métodos e resultados.  
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SEMINÁRIOS DE ACOMPANHAMENTO III 

Carga-horária: 30 h/a 

Créditos: 2 

Ementa anterior: Acompanhamento das atividades acadêmicas dos alunos. 

Desenvolvimento de projetos: sumário, objetivos, métodos e técnicas de coleta e análise 

de dados. Apresentação dos trabalhos em desenvolvimento pelos alunos e 

problematização das decisões metodológicas. 

Nova ementa:  

Acompanhamento das atividades acadêmicas dos discentes. Desenvolvimento de 

projetos: sumário, objetivos, métodos e técnicas de coleta e análise de dados. 

Desenvolvimento de habilidades de sistematização da produção do conhecimento; 

proporcionar espaço de reflexão crítica na apreciação dos projetos de pesquisa ou 

intervenção entre os discentes e docentes.  
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EDUCAÇÃO NA SAÚDE 

Carga-horária: 45 h/a 

Créditos: 3.0 

Ementa: 

Educação na saúde no estado brasileiro: política, programas e estratégias. Diretrizes 

Curriculares Nacionais. Conceitos, princípios e estratégias da Educação Permanente em 

Saúde, da Educação Interprofissional e da prática colaborativa. Rede de serviços de saúde 

como Sistema Saúde Escola. Preceptoria e integração ensino-serviço-comunidade. 

Princípios da aprendizagem de adultos e metodologias ativas. Avaliação da 

aprendizagem em serviços de saúde. 
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GESTÃO EM SAÚDE DA FAMÍLIA 

Carga-horária: 45 h/a 

Créditos: 3.0 

Ementa: 

Aportes teórico-metodológicos para compreensão da complexidade da gestão em saúde 

da família. Sujeitos, subjetividade e gestão na saúde da família. Administração pública e 

gestão em saúde da família. Modelos jurídico-administrativos e arranjos contratuais em 

saúde. Gestão estratégica e apoio institucional na reorientação do modelo de atenção. 

Planejamento governamental, métodos e técnicas de planejamento como tecnologia de 

gestão em saúde da família.   
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